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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: Em condições de altas temperaturas, 
a semente de alface, quando semeada tanto 
em estufas quanto no campo, poderá ter uma 
redução na germinação. Diante disso um 

estudo foi conduzido na FATEC Sertão Central 
no ano de 2018 objetivando avaliar a influência 
da temperatura na germinação de diferentes 
variedades de alface. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos 
inteiramente casualizados, em um esquema 
fatorial 3x2, sendo três diferentes temperaturas 
(25, 30 e 35°C) e duas cultivares (Elba e Baba 
de Verão) com quatro repetições, contendo 
50 sementes cada. Ambas as variedades 
mostraram maior germinação na temperatura 
de 25°C. A variedade Babá de Verão mostrou 
ser mais resistente que a variedade Elba a 
medida que a temperatura aumentou.
PALAVRAS-CHAVE: hortaliça, sementes, 
lactuca sativa l.

ABSTRACT: Under high temperature conditions, 
a lettuce seed, when sown in both greenhouses 
and field, can have a reduction in germination. 
Therefore, a study was conducted by FATEC 
Sertão Central in 2018, aiming to evaluate the 
influence of temperature on germination of 
different surface varieties. The experimental 
design was a randomized complete block 
design in a 3x2 factorial scheme, with three 
different temperatures (25, 30 and 35 ° C) and 
two cultivars (Elba and Summer Baba) with four 
replications, with 50 species each. Both varieties 
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exhibited greater germination at the temperature of 25 ° C. The Summer Babysitter 
variety proved to be more resistant to the Elbe variety as the temperature increased.
KEYWORDS: vegetable, seeds, lactuca sativa l.

1 |  INTRODUÇÃO

A alface (Lactuca sativa L.) é uma planta anual, originária de clima temperado, 
pertencente à família Asteracea, certamente uma das hortaliças mais populares e 
consumidas no Brasil e no mundo (HENZ & SUINAGA, 2009).

Inúmeros fatores são capazes de prejudicar a germinação e consequentemente 
a emergência das plântulas. Entre os diversos fatores, a temperatura do local onde 
será colocada a semente pode-se tornar um fator importante, visto que, geralmente 
o produtor não possui controle sobre este fator (NASCIMENTO, 2005).

Segundo Nascimento (2002), quando semeada sob elevadas temperaturas, em 
estufas ou no campo, as sementes de alface podem exibir redução da germinação 
ou da uniformidade de emergência das plântulas, as quais poderão reduzir a 
produtividade e, consequentemente, o lucro do produtor.

Diante disso, objetivou-se com o seguinte trabalho avaliar a germinação de 
diferentes cultivares de alface sobre a influência de diferentes temperaturas.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no laboratório de microbiologia pertencente à 
Faculdade de Tecnologia CENTEC, campus FATEC - Sertão Central, localizado em 
Quixeramobim – CE.

 O delineamento experimental utilizado foi o de blocos inteiramente casualizados 
(DIC), em um esquema fatorial 3 x 2, sendo três diferentes temperaturas (25, 30 e 
35°C) e duas cultivares (Elba e Baba de Verão) com quatro repetições, contendo 50 
sementes cada. O trabalho avaliou duas variedades de alface mais utilizadas pelos 
horticultores do município de Quixeramobim - CE.

As sementes foram dispersas sobre uma dupla camada de papel toalha 
umedecida com água destilada na proporção de 2,5 do peso do substrato dentro de 
recipientes. Utilizou-se três estufas reguladas nas temperaturas propostas. Para a 
irrigação da alface foi utilizada água destilada. 

A avaliação foi realizada através da contagem diária de germinação de plântulas 
normais, com comprimento igual ou superior a um centímetro. No sétimo dia foi 
observada a germinação total e avaliadas as variáveis: germinação (%) aos sete 
dias e primeira contagem da germinação. Para a primeira contagem da germinação, 
computou-se os dados obtidos no terceiro dia após a instalação do teste, através 
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da porcentagem de plântulas germinadas. Para a determinação da porcentagem 
de germinação foi adotado o modelo proposto por Labouriau e Valadares (1976): G 
(%) = N x 100/A. Onde: N = número de sementes germinadas; e A = número total de 
sementes colocadas para germinar.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as medias 
comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira contagem (Tabela 1) as duas variedades apresentaram maior 
germinação na temperatura de 25°C, sendo que na temperatura de 35°C não houve 
germinação. A variedade Elba apresentou maior germinação na temperatura de 
25°C, porém mostrou menor tolerância na temperatura de 30°C.

Germinação (%) aos três dias

Cultivar Temperaturas
25 °C 30 °C 35 °C

Elba 48,25Aa 5,25Bb 0Cc
Babá de verão 37,25Ab 12,50Bb 0Cc

CV (%) 15,33
Germinação (%) aos sete dias

Elba 97,5Ab 19,5Bb 0Cc
Babá de verão 84,5Ab 57Ba 2Cc

CV (%) 14,04

Tabela 1 - Primeira contagem da germinação (%) aos três dias, e teste de germinação (%), aos 
sete dias, de cultivares de alface, em função de diferentes níveis de temperatura.

A variedade Babá de Verão mostrou ser mais resistente que a variedade Elba 
a medida que a temperatura aumentou. Entre as três temperaturas foi observada 
maior germinação na temperatura de 25°C. Esse resultado também foi observado por 
Peixoto et al., (2011), onde a temperatura de 25°C proporcionou melhor germinação 
e vigor dos cultivares avaliados.

Na temperatura de 35°C houve um baixo percentual de germinação das 
cultivares. Segundo Nascimento (2003), a germinação de sementes de alface é 
extremamente dependente da temperatura, e sob condições de altas temperaturas 
a germinação da maioria dos genótipos pode ser erradicada ou extremamente 
inibida.

4 |  CONCLUSÕES

Ambas as variedades mostraram maior germinação na temperatura de 25°C. 
A variedade Babá de Verão mostrou ser mais resistente que a variedade Elba a 
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medida que a temperatura aumentou.

REFERÊNCIAS
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